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Vivemos em um mundo onde a competição, a vaidade, ou as duas juntas, criam permanentes obstáculos.

O interesse é, quase sempre, guia na competição, especialmente no campo profissional e intelectual, pois, por mais altruísta que um competidor manifeste ser, jamais teria participado de um evento se não pretendesse ser vencedor.

Não haveria justificativa para concorrer se a vitória não fosse a meta.

Uma linha de respeito, todavia, mesmo considerando tal realidade, é preciso que exista.

Onde existem: vaidade, narcisismo, egoísmo, todavia, não há espaço para consideração, nem para atribuição de valor a outrem. 

Ver em nosso próximo apenas um concorrente é um defeito sério em matéria ética.
Devemos aceitar como realidade que terceiros que não conseguem o que conseguimos pretenderiam estar em nosso lugar, mas, isto não nos deve autorizar a atitude belicosa, repudiante ou desleal.

É freqüente encontrar ladrões de coisas, mas, também de idéias, e, pior ainda, os que ao usarem o que nos pertence, apregoarem que não é nosso, mas, sim deles.

Tais fatos têm sido comuns ao longo dos tempos.

Homens ilustres, verdadeiros pioneiros no encontro com importantes verdades, no campo da ciência, foram vítimas dessa competição, dessas imperfeições derivadas de vaidades e deslealdades.

Quando na primeira metade do século XIX os estudiosos procuravam aprofundar-se no entendimento sobre as propriedades da energia, o físico alemão Júlio Roberto Von Mayer (1814-1878) enunciou a lei de equivalência do calor e a quantificou matematicamente.

O genial trabalho de Mayer, todavia, mesmo com as provas inequívocas de seu pioneirismo que manifestou em publicação egressa em 1842, encontrou críticos que o desdenharam e que evocaram a si a iniciativa da conquista sobre o tema.

O famoso Helmholtz, Jaime Prescott Joule (aluno de Dalton) foram alguns desses que cometeram a desrespeitosa agressão a Mayer.

Esse, todavia, foi um dos inúmeros casos que se passaram no campo da cultura, este onde jamais se imagina, por ser constituído de intelectuais, possa ensejar tais mazelas, derivadas de mentes consideradas privilegiadas.
Em nossa vida prática quantos colegas não se preocupam em desmerecer outros, imaginando que assim se valorizam?

Há uma vocação especial da pessoa pequena em qualidade intelectual e moral em tentar reduzir quem se notabiliza ou ganha conceito, quer para se evidenciar por efeito de intrigas e traições, quer para tentar ocupar parte de um espaço que por incapacidade não alcançou.
Mayer, referido, era, como ser humano, extremamente sensível às criticas e seu comportamento dependia do que lhe atribuíam em estimulo ou demérito.
Embora um gigante no campo da ciência, com um raro poder de inteligência, tangeu-se com facilidade pelo emocional.

Quanto poderia ter conseguido em favor da humanidade se não tivesse sido tão perseguido e menosprezado, não se pode avaliar.

Os males que fizeram a ele foram, pois, foram praticados contra o progresso.

O que pode ajudar o respeito, mesmo quando alguém concorre conosco, é tão grande que não se pode quantificar.

Aceitar que tudo seja competição, mas, evitar que se possam anular valores, concorrendo deslealmente, é um dever ético.
Como as qualidades reais não se conseguem ofuscar, quem se opõe deslealmente a estas pode até obter vantagens transitórias, mas, fatalmente tenderá e expor-se a um julgamento severo dado pelo destino e, inclusive, até a perder conceito e expor-se ao ridículo.

